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Introdução:  A  dengue  é  uma  doença  endêmica  do  Brasil,  sendo  a  transmissão
ocasionada através da picada da fêmea do mosquito A. aegypti, quando o inseto carrega
um dos quatro sorotipos do vírus. É um mosquito de hábitos domésticos e diurnos que
utiliza de depósitos de água limpa para deposição dos seus ovos. Objetivo: O presente
estudo  investigará  a  importância  da  sinergia  entre  ações  estratégicas  de  políticas
públicas  e  a  participação comunitária  no  controle  da  dengue.  Metodologia:  Foram
identificados estudos originais publicados em português, relacionados com as seguintes
palavras-chaves: Controle de Vetores, Prevenção, Dengue, Atenção Primária à Saúde e
Participação Comunitária, através da base de dados SciELO (Scientific Electronic Library
Online) e Medline. Resultados: Foram selecionados para o escopo desta revisão quatro
artigos com base nos critérios aplicados. Identificou-se que os melhores resultados de
combate à dengue são fruto de ações em saúde que integram um modelo educativo e
informativo baseado na horizontalidade. A integração entre a Estratégia de Saúde da
Família (ESF) e Controle de Vetores (CV), permite maior envolvimento da comunidade no
combate da doença através da avaliação dos riscos,  desenvolvimento de estratégias,
execução  de  condutas  operacionais  e  acompanhamento  das  atividades  práticas
implementadas junto à população e gestores locais. Conclusão: Portanto, nos estudos
identificados,  reforça-se  a  necessidade  de  abandonar  um  modelo  verticalizado  de
informação  e  buscar  a  horizontalidade,  uma  vez  que  a  dengue  envolve  questões
relacionadas  à  experiência  comunitária.  É  válido  para  o  controle  da  dengue,  como
também a melhoria na qualidade de vida da população, aperfeiçoar os serviços de saúde,
por meio dos investimentos governamentais,  do diálogo e da criação de vínculo,  no
entendimento das condições de vida, prioridades comunitárias e solução dos problemas
de saneamento.
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